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1.​ Graduação 
 
Em 1998.1, ingressei na graduação em Administração de Empresas na UDESC/ESAG, 
concluindo o curso em 2022. Neste período, realizei estágios em diversas áreas, como 
marketing, atendimento ao cliente e gestão da qualidade.  
 
Concomitantemente, ingressei no mesmo ano em Direito na UNIVALI, e em 2000.2 obtive 
aprovação no vestibular para o mesmo curso na Universidade Federal de Santa Catarina, 
concluindo a graduação em Direito em 2005.1 Na graduação em direito, foquei nos estágios 
curriculares semestrais, no atendimento jurídico gratuito ofertado no campus para a 
comunidade local. 
 
Entre a conclusão do curso de Administração e Direito, nos anos de 2003 a 2005, participei 
de processos seletivos de trainees e me preparei para provas de concursos públicos em 
diversas áreas, tendo obtido aprovação em concursos do Ministério Público (analista); 
Infraero (administrador); Celesc (Administrador), tendo esta última me convocado em março 
de 2006 para ingressar nos quadros da companhia. 
 

2.​ Início da Trajetória Profissional 
 

Em 2006, iniciei minha trajetória profissional na Celesc na Divisão de Atendimento 
Comercial, onde realizei atendimento remoto a clientes institucionais, pessoas jurídicas e 
físicas, tratando demandas como descontos, isenções, atendimentos temporários e 
reclamações. Durante esse período, mantive contato frequente com o órgão regulador 
ANEEL e representei a área em reuniões associativas, além de integrar o grupo de trabalho 
responsável pela Revisão Tarifária de 2008. Foi meu primeiro contato com o setor de 
distribuição de energia elétrica - altamente regulado - e com o contexto de uma organização 
complexa (estatal estadual, sociedade de economia mista de capital aberto na bolsa de 
valores). 

Em 2008 fui convidada a assumir a função de gerente do projeto de implantação do sistema 
integrado de gestão SAP ERP, abrangendo os módulos de Recursos Humanos, 
Contabilidade e Financeiro. O projeto teve duração de 10 meses, seguidos por mais 4 
meses de operação assistida, utilizando metodologias das consultorias internacionais 
Deloitte e Lógica. Neste período, pude aprender na prática, e com a mentoria de 
profissionais experientes, os mecanismos de gestão de projetos e como transpassar 
dificuldades em um contexto organizacional avesso à mudanças. 

Após a entrada em operação do sistema e a finalização do projeto, em 2009, fui promovida 
à posição de Assessora da Diretoria Econômico-Financeira, desempenhando atividades de 
apoio estratégico - como a elaboração de relatórios gerenciais, preparação de 
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apresentações para reuniões mensais do Conselho de Administração e o acompanhamento 
das missões junto aos Departamentos. Um ano depois, em 2010, fui chamada para exercer 
o cargo de Chefe do Departamento Econômico-Financeiro, sendo responsável pela 
condução da gestão financeira da Celesc Distribuição, Celesc Geração e Celesc Holding, 
incluindo controle de caixa, planejamento orçamentário e financeiro, gestão de contratos de 
financiamento e contas a receber a cargo de 3 divisões e suas respectivas equipes, 
reportando-me diretamente ao Diretor Financeiro. Esta missão durou três anos e talvez a 
mais desafiadora da minha carreira, tendo em vista minhas limitações, o contexto 
organizacional (pessoas e cultura) e os desafios que o setor elétrico brasileiro passava à 
época. 

Em 2013, novamente como Assessora da Diretoria Econômico-Financeira, participei do 
Grupo de Trabalho responsável pela implementação do Programa Eficiência Máxima na 
Celesc Distribuição S/A - mas apenas inicialmente, pois com o recente ingresso no 
mestrado profissional em administração e para conseguir conciliar os estudos e o trabalho, 
fui cedida temporariamente para o governo do estado de Santa Catarina para atuar no 
assessoramento em gestão no gabinete do executivo estadual. 

 
3.​ Retorno à Academia e atuação em governança 

 
 
Em 2012, ingressei no mestrado profissional em administração na UDESC/ESAG, no intuito 
de pesquisar a área de compras públicas sustentáveis - tema que ganhava força à época, 
inclusive no setor elétrico, em um movimento de mudança do enfoque da gestão financeira 
para a gestão da cadeia de suprimentos, por interesse pessoal no tema. Concluí o curso em 
2014, com a dissertação "Gestão de fornecedores sob as dimensões da sustentabilidade: 
um modelo de referência para a Celesc Distribuição S/A", sob orientação do professor 
Leandro Costa Schmitz. Nesta experiência, pude optar por trabalhar uma situação problema 
da companhia à luz das melhores práticas do mercado e das diretrizes teóricas aplicáveis. 
 
Concomitantemente, em 2014, fui nomeada representante da Celesc no conselho da 
administração da SCGÁS, intermediando os interesses da cia acionista com a governança 
da companhia, função que exerci por 3 anos, até meados de 2017. Neste período, aprendi 
que uma governança corporativa eficaz depende fortemente da capacidade de diálogo e 
negociação entre diferentes stakeholders, bem como da clareza na comunicação 
estratégica, que possibilita alinhar expectativas e interesses diversos. 
 

4.​ Mudança de Carreira 
 
Em 2017, em decisão de mudança de carreira - muito decidido por força de novas 
necessidades e valores advindos da maternidade - escolhi deixar o mundo corporativo e 
ingressar na carreira docente, como professora da carreira do ensino básico, técnico e 
tecnológico do Instituto Federal de Santa Catarina, que à época contava com um centro de 
referência e formação em EaD, com ofertas de cursos de especialização e de formação 
continuada. Como professora de Gestão Pública, minha missão era unir a gestão e a 
legislação em ofertas de disciplinas em nível de pós-graduação, tais como Direito 
Administrativo, Licitações e Contratos, Governança Pública e Gestão de Pessoas, como 



também em cursos de curta duração, como Gestão e Trabalho em Equipe e 
Responsabilidade Socioambiental. Tive uma experiência muito positiva nesta época, 
principalmente na orientação dos trabalhos de conclusão de curso da pós: a condução dos 
estudantes no seu primeiro contato com a pesquisa, com a metodologia e com a escrita 
científica foram desafios que tomei com entusiasmo, e o reconhecimento dos orientandos 
foi gratificante. Orientei trabalhos em diversas áreas da Administração, como gestão de 
pessoas, gestão patrimonial, compras públicas e gestão de projetos. 
 
Em 2022, uma reestruturação interna encerrou as atividades do centro de referência e 
transferiu os professores para o campus Florianópolis, e fomos temporariamente realocados 
para demandas pontuais dos cursos de graduação em andamento - fui chamada para 
lecionar Introdução à Administração no curso de graduação em Engenharia Civil. 
Concomitantemente, tendo em vista as incertezas do momento, busquei uma oportunidade 
para atuar com gestão junto à Diretoria Executiva do IFSC, na reitoria, dividindo minha 
carga horária de 40 horas semanais nestas duas frentes. De fevereiro a outubro de 2022, 
portanto, atuei na condução da Comissão Institucional  que elaborou, ao fim de 8 meses,  a 
Política de enfrentamento e prevenção a todos os tipos de assédio e presidi a comissão de 
concurso público, tendo sido responsável pela pré-seleção de empresas prestadoras de 
serviço de preparação e aplicação de provas em concurso público. Certamente, a 
convivência com novos colegas na reitoria foi muito positiva - retomando os trabalhos 
presenciais após a pandemia - e ter auxiliado a gestão do IFSC no alcance de resultados 
importantes me fez sentir valorizada como pessoa e profissional. 
 

5.​ Mudança de rota na carreira 
 
Neste mesmo ano, interessei-me por uma oportunidade publicizada pelo Ministério da 
Economia (ME) para atuar na elaboração do modelo do Plano Diretor de Logística 
Sustentável, para a qual estava sendo selecionado um servidor público para atuação 100% 
remota no Ministério. Intencionando retomar minhas atividades na área de compras 
públicas, participei do processo seletivo e fui aprovada em primeiro lugar para a vaga, tendo 
sido cedida e iniciado os trabalhos na Coordenação Geral de Normas da Secretaria de 
Gestão do ME em novembro de 2022. Foi minha primeira experiência em um órgão central 
da administração pública federal, responsável por regulamentar a lei de licitações, prover o 
sistema de compras e orientar toda a temática de compras públicas para a administração 
federal direta, autárquica e fundacional. De novembro de 2022 a outubro de 2023, pude me 
dedicar às pesquisas e elaboração do modelo do Plano Diretor de Logística Sustentável em 
co-autoria com colegas do órgão - lançado pela Portaria SEGES/MGI 5.673/23 como o 
modelo de referência a ser utilizado pelos órgãos e entidades da administração pública 
federal direta, autárquica e fundacional. 
 
No ano seguinte, fui convidada a atuar na Secretaria de Patrimônio da União (SPU) no 
apoio às atividades de governança e, concluída a missão, retornei à Secretaria de Gestão e 
Inovação para atuar com compras públicas sustentáveis. 
 
Em outubro de 2024, fui lotada no Gabinete da Secretaria de Gestão e Inovação para atuar 
como Assessora Técnica junto à Coordenação da Comissão Interministerial de Compras 
Públicas Sustentáveis - CICS, instituída pelo Decreto nº 11.890/2024, como o objetivo de  
utilizar o poder de compra do Estado para fomentar o desenvolvimento sustentável, 



integrando aspectos sociais, ambientais e econômicos. A Comissão atua coordenando e 
qualificando a demanda pública, apoiando políticas de inovação e sustentabilidade nas 
aquisições governamentais por meio da articulação entre órgãos como Casa Civil, 
Ministérios da Fazenda, Relações Exteriores, Trabalho e Emprego, Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, Ciência, Tecnologia e Inovação. Além disso, é responsável 
por estabelecer estratégias, critérios e mecanismos que impulsionam a inovação, a inclusão 
social e o desenvolvimento sustentável nas compras públicas. No período de outubro de 
2024 até os dias atuais, nossa equipe instituiu duas Resoluções para aplicação de margens 
de preferência em compras públicas, analisou as demandas de conteúdo nacional nas 
obras do PAC, planejou e executou uma Oficina para atores de todo o país para discutir os 
desafios das compras públicas sustentáveis, planejou e executou um Seminário 
Internacional de compras públicas sustentáveis e está planejando Oficinas nacionais para 
subsidiar a elaboração de uma estratégia nacional de contratações públicas sustentáveis 
(ENCP). Estreitamos relações com gestores de compras do Reino Unido e Chile, com os 
analistas de compras públicas da OCDE, e estamos atuando no planejamento de um 
Seminário de Compras Sustentáveis no âmbito do GT de compras públicas dos BRICS. 
 
Destaco que nos anos anteriores (2023 e 2024) realizei duas disciplinas isoladas no 
doutorado da ESAG para retomar o contato com a academia. Em 2024, intencionei 
participar do processo seletivo mas ainda não estava segura quanto ao problema de 
pesquisa, mas agora, em 2025, tenho mais consciência acerca das situações problema que 
vivencio e quais delas poderiam ser objeto de uma tese de doutorado profissional, tendo 
escolhido me dedicar à dimensão social da sustentabilidade - a qual, empiricamente, sugere 
merecer maior aprofundamento e desenvolvimento. 
 
Por fim, ressalto que a atividade docente seguiu em paralelo desde minha cessão para o 
ME/MGI em 2022 até os dias atuais, pois atuei em demandas pontuais de ofertas de cursos 
junto à Escola Nacional de Administração Pública (como professora conteudista do curso 
Políticas Públicas e ESG e como professora do curso Governança ESG) e junto à Escola de 
Governo de Santa Catarina (curso de Integridade e Compliance e de atualização para 
conselheiros de administração). Também atuei como professora bolsista no curso de 
especialização Gestão Pública Municipal no âmbito da Universidade Aberta do Brasil (UAB) 
e participei em vlogs e eventos como palestrante, tendo lançado um canal no Youtube com 
videoaulas de gestão e Governança. 
 
É neste contexto que desejo realizar minha pesquisa, de forma a trazer os desafios que 
enfrentamos na área de compras públicas para serem pesquisados à luz da metodologia 
científica e dos constructos teóricos nacionais e internacionais. Portanto, desejo realizar o 
recorte de uma parte do que tratamos diariamente no fazer profissional e pesquisar este 
recorte, para ao final trazer de fato uma contribuição que seja também realista 
(considerando as limitações institucionais) e factível (apta a ser implementada com a menor 
dependência possível de terceiros atores) para as barreiras que os governos brasileiros 
ainda enfrentam ao longo dos anos.  
 
 
 
 

 


